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ROCBACC, LE 18 MARS 1895 

LE DUEL DANS L1 
Sous le nom de « combat j u d i c i a i r e », de 

« j u g e m e n t de Dieu p a r exce l l ence », le duel 

lit l ong t emps p a r t i e de la p rocédu re . Il é t a i t 

pour tou tes le* ac t ions civi les e t c r i m i n e l l e s 

un m o y e n de p r o u v e r l e bon d ro i t , M m ê m e 

t i t r e que le s e r i n e n t e t que le t é m o i g n a g e . 

Il passa i t m ê m e pour l eur ê t r e s u p é r i e u r , 

c a r , d a n s les sociétés p r imi t ives , e n t r e hom

mes qui a v a i e n t tous la force phys ique e t qui 

l u t t a i e n t avec les m ê m e s a r m e s , on pouvai t 

s ' imag ine r que ce lui - là s e r a i t h a b i t u e l l e m e n t 

le v a i n q u e u r qui a u r a i t la convic t ion de son 

bon d r o i t , , p a r ce qu ' i l p u i s e r a i t d a n s ce t t e 

convict ion u n e é n e r g i e i r r é s i s t i b l e . 

Comme le h é r o s de n o t r e t r a g é d i e c lass i 

que : 

Il aurait trop de force ayant assea de MM. 

Cela d i spensa i t de l ongues p r o c é d u r e s , des 

d i scuss ions où l 'on a r r i v e à tout p r o u v e r e t 

des sub t i l i t é s où l 'on voi t ce qui é t a i t b l anc 

au fond d e v e n i r n o i r p a r la fo rme. On 

ci-oyait auss i que l a r a i s o n n e g o u v e r n e p a s 

tou t d a n s ce m o n d e , ou du moins on n ' e n 

é t a i t pas e n c o r e venu à c r o i r e au r é g n e de la 

r a i son p u r e que les ph i losophes du X V I I I * 

s iècle on t v a n t é et que la Révo lu t ion f ran

ça ise a t â c h é de r é a l i s e r . 

O n s a v a i t que les forces aveug le s o n t u n e 

efficacité i r r é s i s t i b l e , u n e p lace m a r q u é e , 

néces sa i r e . Comme on a d m e t t a i t la conquê te , 

le coup d 'E t a t , pour les socié tés , on a d m e t 

t a i t le duel pour les ind iv idus . C 'é ta i t la p a r t 

faite a ce fonds de b r u t a l i t é qui est O a l i 

l ' h o m m e , à c e t t e i n t e r v e n t i o n de l ' inv is ib le . 

h a s a r d ou P r o v i d e n c e s u i v a n t les c r o y a n c e s 

pe r sonne l l e s , qui es t d a n s le m o n d e . 

Chassé de la p r o c é d u r e officielle p a r les 

ro i s e t p a r l 'Eg l i se , il ce s sa d ' e x i s t e r c o m m e 

in s t i t u t i on j u d i c i a i r e e t dev in t u n a t t r i b u t 

d is t inct i f , u n p r i v i l ège d e l a féodalité-. Le 

d ro i t de p rovoquer e n due l fut cons idé ré p a r 

le noble c o m m e l ' a p a n a g e de sa qua l i t é de 

s e i g n e u r e t m a i t r e . 

i l é t a i t s o u v e r a i n d a n s son m a n o i r : p a r 

conséquen t il pouvai t d é c l a r e r l a g u e r r e , 

quand il s ' ag i ssa i t de son h o n n e u r o u de celui 

des s i ens . « A u x o r ig ines do la c iv i l i sa t ion 

e u r o p é e n n e , le b ienfa i t eu r , d i t M. Ta ine , 

c 'est l ' h o m m e qui s a i t se b a t t r e e t d é f e n d r e 

les a u t r e s . » Campé au coin du sol . i l p ro t ège 

tout ce qui est d e r r i è r e lu i , f e m m e s , e n f a n t s , 

paysans , c l e r c s , v a g a b o n d s . La t e r r e e s t à lui 

puisque s a n s lui e l le s e r a i t i n h a b i t a b l e . Capi

t a ine et g e n d a r m e , il fai t l a j u s t i c e e t il 

fait la loi pu isque s a n s lui l a loi s e r a i t inef

ficace e t la j u s t i c e i m p u i s s a n t e . 

J ians u n e société où le pouvo i r c e n t r a l 

é t a i t faible ou n u l , chez des h o m m e s qui 

d e s r e n d a i e n t en d r o i t e l igne des g u e r r i e r s 

de la conquê te e t qui pouva ien t d i ro 

p r ince « qui t ' a fai t roi ? » quand il s ' av i sa i t 

de leur d e m a n d e r qui qui les a v a i t fait com

tes , la p r é t e n t i o n d ' avo i r le d r o i t de se b a t 

t r e en duel n ' a r i e n d ' é t o n n a n t . E l l e d é n o t e 

m ê m e u n c o m m e n c e m e n t de c iv i l i sa t ion : 

d a n s la g u e r r e p r ivée , le duel i n t r o d u i s a i t 

des r è g l e s de cour to i s ie , d ' éga l i t é e t de 

loyau té qui furen t u n p r o g r è s s u r l es ba 

t a i l l e s e t l es r i x e s d e l a b a r b a r i e p r i m i t i v e . 

QaMMi le pouvoir- roya l se fut é t e n d u e t 

que les codes e u r e n t p r i s de l ' i m p o r t a n c e , 

les s e i g n e u r s r e f u s è r e n t de se c o u r b e r sous 

le joag des ro is e t de l ?u rs a u x i l i a i r e s les 

l ég i s t es . H o m m o s d 'épée , i ls r é s i s t è r e n t a u x 

h o m m e s d e robe , a u x a b o y e u r s d e c h i c a n e , 

I c o m m e ils les appe l a i en t d é d a i g n e u s e m e n t . 
I A ceux qui a p p o r t a i e n t le d r o i t r o m a i n , l a 
[ r a i son éc r i t e , la sc ience , i ls o p p o s è r e n t la 
! cou tume , le v ieux d r o i t g e r m a n i q u e , l a 
• force. 

E n va in les ro i s e s s a y è r e n t - i l s de l eu r 
e n l e v e r u n e des conséquences de ce d r o i t 
g e r m a n i q u e , l ' u sage du due l , en le p rosc r i 
v a n t ou en n e le t o l é r a n t que p a r concess ion 
g r a c i e u s e . P o u r les nob les il é t a i t u n s igne 
d ' i ndépendance , u n e m a r q u e de d i g n i t é : i ls 
r é s i s t è r e n t . Les ro i s r é p o n d i r e n t en pour su i 
v a n t le duel c o m m e u n c r i m e pol i t ique e t 
en f r appan t les due l l i s t e s c o m m e des rebe l 
les qui u s u r p a i e n t u n des a t t r i b u t s de la 
s o u v e r a i n e t é . Mais il se r e n c o n t r a a l o r s des 
Ames fières e t p r e sque h é r o ï q u e s qu i r i s q u è 
r e n t l e u r t ê t e pour l e u r p r iv i l ège . Désobé i r 
à un éd i t c o n t r e le d u e l , c ' é t a i t r e s t e r debou t 
quand d ' a u t r e s »e c o u r b a i e n t , c ' é t a i t d i spu
t e r a u x ro i s u n d e r n i e r l a m b e a u du pouvo i r 
perdu. 

Se b a t t r e en due l , a p r è s a v o i r é t é u n 
d ro i t féodal , n e fut p lus qu 'un po in t d ' hon
n e u r , u n e m o d e , e t les d e s c e n d a n t s des 
v ie i l les fami l les a r i s t o c r a t i q u e s d e v i n r e n t l a 
c l a s se des g e n s d ' h o n n e u r chez qui c e t t e 
m o d e é t a i t d e bon g e n r e . C 'es t le p r o p r e d e s 
d ro i t s qui s 'en v o n t de se t r a n s f o r m e r en 
hoche t s de p a r a d e . Abbé L E M I R K . 

LES FRAUDES ÉLECTORALES 

Sous 
suit : 

D E I V I M E S 

ce titre, l'Intransigeant publ ie c e qui 

P r e m i e r P r é s i d e n t e n b l o u s e 
Il suffit de parcourir les listes électorales de Nimes 

depuis I8»l, ou d'avoir suivi do près les scrutins qui 
ont eu lieu depuis celle époque, tant au point de vu» 
municipal que législatif, pour se convaincre qu'à Nîmes 
commo à Toulouse la résurrection des morts est un phé
nomène constant, aux-vei l les d'élection. 

On a vu un individu se prévaloir de son titre de mem
bre du comité opportuniste pour distribuer aux amis de 
la coterie les caries des morts ou des absents. 

Aux élections de 1891, le cynisme des présidents de 
bureau fut inouï. Ceux-ci furent constitués avant l'ou
verture du scrutin, et coiniii-? de-s protestations se fai
saient entendre, ou lit tout simplement arrêter les pro
testataires. 

C'est à cette î lection qu'eut lieu l'incident suivant : 
I n Individu dépenaillé, a léle d'ivrogne, de son métier 

porteur de bagages, se présente au bureau de vole de la 
rue l u Mail. L'n indiscret regarde la carte d'électeur de 
cet individu ; elle était au nom de M. Couazé, ancien 
premier président de la cour de Mines. On laissa voler 
ce premier président d'occasiou, puisqu'il était payé 
pour déposer nn bulletin opportuniste dans l'urne. 

Dans d'antres bureaux, on constate que les bulletins 
dînassent d'un tiers les émargements : des protestations 
se produisent, les présidents refusent de les enregis
trer-

On a besoin d'augmenter les voix d une section élec
torale : vite ! un grattage sur la liste, et on change 
Rourdin en Bourdy, Fournier en Tournier, etc., et le tour 
est joue. 
; A Nîmes, il est facile de consister qu'il y a toujours 
beaucoup de votants à chaque éleclion. Parbleu I dansce 
pays les morts vont si vile qu'ils oui le lemps de voler 
[rois fois en un jour I 

L e s f r a u d é e d e I H 0 2 
Pour la co.iiecliou des listes électorales de 1892 

nouveaux procédés fureut mis en usage. 
Les opportunistes rayèrent d'un seul coup quinzeeeuts 

électeurs qu'ils savaient être leurs adversaires. Des 
citoyens nés à Nimes, n'ayant jamais quille leur pays, 
habitant toujours le même domicile, furent impitoyable
ment rayé des listes. 

Les électeurs notables dont le nom n'avait pas été biffé 
fureut déplacés de section, comme par erreur - procédé 
qui empêcha ces électeurs de retirer leurs cartes de 
vole. 

l e t b é A l r e d e A i m e s 
Le Ihéâlre de la ville de Nimes possède une troupe ly

rique extraordinaire . . à en croire du moins les listes 
électorales: il y a douze basses, vingt quatre barytons, 
dix-huit ténors,elc. Tous cesartistes lyriques, au nombre 
d'une cenlaiuo, sont inscrits sur la liste de 1892 comme 
habitant une rue de trois maisons située à proximité du 
théâtre. 

On comprend, dans ces conditions, que l'Opéra man
que de sujets : nos principaux artistes ayant élu domicile 
a Mines . . où ils sont électeurs. 

La multiplication est une opération d'ailleurs bien 
connue des opportunistes nlmois. 

Sur une voie extérieure, le boulevard du Viaduc, on 

les listes électorales qui l'indiquent. Voila une belle ag
glomération. . . . . . .i 

Quant au lycée de Nîmes, si VOUJ consultez 1 annuaire, 
il vous indiquera que cet établis sement comprend un* 
douzaine de professeurs ; mais si vous feuilletez les l iste* 
de vole, vous apprenez qu'il y a soixante professeurs ou 
maltresrépéllleurs en exercice !!! 

Il nous faudrait trois colonnes du journal pour simple
ment signaler les inscriptions illégales, les inscriptions 
multiples et les fraudes de toute nature commises par la 
colorie opportuniste nlinoise. 

L e s f r a u d e s d e I*"».'! 
Ku présence des fraudes de 1892. un comité se forma et 

lit réinscrire 702 électeurs; il obtint plus de 600 radia
tions et 400 mutations. 

Toutes ces inscriptions furent ordonnées par les juges 
de paix; mais il n'en fut tenu que relativement compte, 
et les fraudeurs inscrivirent à nouveau des électeurs fic
tifs ou décèdes. 

Contrairement a la loi, les décisions de la commission 
de recensement ne furent pas publiées. 

Pour .se convaincre entièrement des manipulations 
qu'on a fait snbir aux listes électorales, il suffit de 
constater qu'il m'y avait aucune concordance entre les 
listes de la mairie et celles déposées à la préfecture du 
Oard. 

Nons pourrions multiplier les exemples : prenons seu
lement le numéro de clôture. 

A la mairie : No 1B.577. — Zerr (Nicolas-Gustave), 
cordonnier. . , , , , 

A la mairie : No 16.577. — Zoog (Charles-Josue Chré
tien), étudiant eu droit. 

L e s f r a u d e s d e 1 S 9 4 
Nous avons sous les yeux, avec prouves a l'appui, les 

documents constatant que les mêmes fraudes des années 
précédentes se renouvellent en 1891 sur les listes électo
rales : 

Klecteurs inscrits en double, pouvant voèsf deux foi?, 
dans une ou deux sections; inscriptions fausses dissimu 
lées par des changements de prénoms, de profession, 
etc., etc. 

A Toulouse, on avait maquillé le suffrsf» universel, 
niais vraiment pas aussi bien qu'à Nimes. C est dans 
celle ville qu'on a trouvé le moyen d'inscrire sur les 
listes électorales et de faire des électeurs de « concierges 
du pont en biais », « habitants de la Tour Magne », « lo
cataires du temple de Diane >. 

A Paris, nous sommes pius arriérés : il ne nous est 
jamais venu à l'idée de faire, inscrit» comme électeurs les 
concierges de l'Obélisque. 

C'est gai, la corruption opportuniste! 

te aux administrateurs des Compagnies de c h e m i n s 
de fer. 

« La diflicnllé tout entière résiJe. dans la question de 
preuve. Ku cours de route, elle semble pouvoir se 
résoudre par le témoignage des autres voyageurs, attendu 
que les débats qu'il s'agil de prévenir se produisent sur
tout dans les trains ou la plupart des places sont occu
pées et que, par suile, le voyageur qui réclame nue place 
qu'il a momentanément abandonnée pendant un arrêt 
aura le plus souvent le moyen do faire attester son 
droit par un tiers.Il r.'en est pas de même dans les gares 
de formation des trains. 

» Le voyageurqni a marqué une place.dès que le train 
est formé, et qui s'éloigna ensuite, trouve rarement un 
témoin de sa prise de possession. 

» Il serait peut-être possible, dans ce cas, de faciliter la 
preuve, par exemple, en donnant aux voyageurs la fa
culté de faire constater leur droit moyennant une rede
vance minime, dont un des conducteurs du Irain donne
rait ivcti au moyen d'an bulletin détaché d'un carnet à 
souc'ii-, mentionnant le paiement de celle laxe. 
I » Cet agent apposerait en même lemps une pancarte ou 
tout aulresigne, pourindiqner que la place est retenue. 
Comme les places ne sont généralement marquées que 
pour les grands parcours, la surtaxe serait relativement 
»gère ete l le snrait l'avaulage de régulariser l'occupation 
en donnant à chaque voyageur les moyens de retenir 
nue place et une seule, alors qu'aujourd'hui il est i m 
possible de se rendre compte si les objets déposés sui
tes banquettes marquent des places réellement occupées 
ou si, an contraire, ces objets n'y ont élé placés que 
lîaos le but d'empêcher l'occupation des places vacantes 
du compartiment. » 

Le ministre invite les Compagnie;, à oxa m i n e r 
cette quest ion et à lui faire connaître le plus tôt pos
sible les observat ions qu'el les auraient à présenter 
au sujet des m e s u r e s indiquées p l u s haut. 

L'ANNIVERSAIRE DU 18 MARS 
Paris, 17 mars. — Nous avons dit que le* orateurs qui 

avaient pris la parole hier soir dans les réunions révo
lutionnaires organisées pour l'anniversaire du i s mars, 
ne trouvant devant eux qu'un fort petit nombre d'audi-
deurs, s'étaient bornés à déplorer 1' « indifférence des 
citoyen*. • 

Aujourd'hui, à 2 h. I |2, une grande mstiuée a eu lieu 
à la .Maison du Peuple, sous la présidence du citoyen 
Marcel Seuibal, député. 

Au programme : Le Mauvais Ijtrron, pièce inédite de 
Clovis Hugues. 

Ce soir, plus de trente réunions doivent avoir lien. Ci
tons les principales : banquet et bal de nuit au Comité 
révolutionnaire central : grand punch à la Maison du 
Peuple ; banquet (les citoyens sont priés d'apporter leurs 
victuailles (sic); — punch ; conférence à la Ligue intran
sigeante socialiste ; grand punch familial à la Jeunesse 
collectiviste; grand banquet suivi de bal sens la prési
dence d'honneur de M. Ilocheforl su Comité socialiste 
révolutionnaire. 

Pour cette réunion, le comité a envoyé une circulaire 
où nous relevons cette phrase aflr.olenle :«Tous les soins 
ont été pris par les organisateurs pour corriger les in-
perfections observées les années précédentes dans la 
tenue de la fêle. Le service du banquet sera très sniguô 
et le menu confortable. » 

D'antres réunions sont annoncées pour demain soir. 
Paris, 18 mars 1 h. matin. — l u certain nombre de 

réunions ont eu lien ce soir poiircélébrer l'anniversaire de 
la Commune. Les socialistes-révolutioi.naiies avaient 
cherché à donner une grande importance à colle mani
festation. 

La plupart des orateurs du parli ont payé do leur 
personne, dans des improvisations violentes.i lsont exalté 
les souvenirs de l'émeute sanglante, invitant leurs audi
teurs à s'inspirer à l'occasion des exemples que leur onl 
laissés leurs devanciers. 

Jusqu'ici, aucun iiicideut à signalor. 

X...e d r o i t d e g r è v e 
Pari-., I" mars. — Ou sait que la haute assemblée esl 

saisie d u n e proposition de M. Merlin,tendant à enlevor| io 
droit de grève à lous les ouvriers et employés desmanu-
bc lurcsde l'Klat e tdeschemmsdefer . Il esl ,enoulre,saisi 
d'une proposition du gouvernement tendant à enlever ce 
droit de grève aux seuls ouvriers cl employés dout les 
services intéressent directement la défense nationale, les 
ouvriers des arsenaux, ageuls des postes et télégraphes, 
ouvriers et employés des chemins de fer. 

La commission sénatorialo chargé,; d'examiner cette 
proposition a repoussé hier le projet du gouvernement et 
s'est rallié à la proposition Merlin. 

Le gouvernement reste résolu à no pas accepter ce vole 
et demande au Sénat de laisser le droit de grève aux 
ouvriers des manufactures de Ubac et (ral lmiiel tes . i l 
faut prévoir que ce projet, même limité, peut-très bien 
u'élre pas ratilie par la Chambre. 

De leur coté les ouvriers s'agitent vivement et un appel 
aux travailleurs vient d'être envoyé à plusieurs milliers 
d'exemplaires, les invitant Ions A se solidariser pour « le 
respect de lenrs droits. » 

LES PLACtS EN CHEMIN DE FER 
De nombreuses réclamations se produisent quoti

diennement au sujet de la propriété des places 
marquées par les voyageurs dans les compartiments 
de chemins de fer. La plupart des réclamations for
mulées sont parfaitement fondées, surtout quand il 
s'agit de difficultés nées en cours de roule. 

Il parait impossible.en effet,d'admettre qu'un voya
geur qui abandonne momentanément, pendant ur. 
arrêt de train, une place qu'il occupait efléelivement 
depuis un certain temps, puisse en être dépossédé 
par un autre voyageur, et que l'administration soit 
impuissante à lui faire rendre cette place. 

I.c ministre des travaux publics s'est préoccupé de 
rechercher les moyens de remédier à cetle situation 

a fait entrer i±:i électeurs daus cinq maisons ; ce sont fâcheuse, et il adresse a ce sujet la circulaire suivan-

LE VRAI PATRIOTISME 
M. .Iules S imon écrit dans le Figaro : 
« Les grands patriotes n'ont cessé de nous compro

mettre depuis vingt cinq ans. A nn moment où notre 
année n'existait p a s et où de Moltke répétait tous les 
jours : « N'attendez pas qu'elle renaisse ! » ils épuisaient 
le gouvernement par lenrs chinoiseries. Dacazes di
sait : « Je mettrai nue sentinelle SUT !a frontière, une 
seule, avec ordre de tirer un coup de snsil ot de se re
plier, si elle aperçoit l'ennemi. » Quand le jeune empe
reur convoqua * ï l er l iu un comité de commerçants et 
d'industriels pour étudier les questions ouvrières, il 
voulait que la francs protestai, en s'abslenant, contre 
l'annexion de l'Alsace-Lorratn*. 

v Une occasion bien choisie ! Ils réussirent quelques 
jours aprè». quand l'impératrice Frédéric vint en per
sonne iuviier les poiulrcs et les sculpteurs français a 
IT.xposillou de lleriiu. Ils auraient vou.u nous éloigner 
le-Kie! où seront toutes les m a r n e s du monde. Le 
monde aurait dit : « Ou es', donc, la mariiio de Dnguay-
fi-ouin de Jean llarl, de Tonrviile. de Duperré, de Cour
bet*? »'ll n'y a pas tant de grandeur que vous Croyez 
dans la négation. Il faut être, et, pour élre, il faut paraî
tre. Comme il ne peut plus y avoir de champs de ba
taille sans la France, il ne peul plus y avoir. ? aus elle, 
de champs de manoeuvre. 

» Je regarde l'empereur CiUillaume et le pape L'on XIII 
comme les deux ligures les plus intéressantes de notre 
lemps. Je ne connais pas le pajie, S mon vif chagrin. 
J'ai entrevu l'empereur; et, comme tout le monde, je l'ai 
étudié dans ses aeles. Tout ce que je connais de lui à sou 
honneur, j'ai cru de mou devoir do Is dire. Il e-t à mes 
yeux une des grandes espérances du la paix. Je cnus , je 
sais qu'il la veul. Il n'est point hostile, à la France, il l'a 
beaucoup étudié?. Il lui a témoigné, dans des circons
tances graves, de la courtoisie. 

» Je garde tous les souvenirs de 187n, et je n'abandonne 
pas une seule des espérances françaises. Mais je mets la 
paix, avec l'honneur l'ieu entendu, au dessus de tous les 
biens, et je crois, comme l'empereur, que chaque heure 
de paix prulite à la paix, ouand la guerre aura éclate, 
ce sera à qui lenlerade se défendre, devant l'histoire, du 
crime de l'avoir provoquée; on se rappellera avec joie 
tout ce qu'on .iura fait pour la pacification des peuples 
et des classes; avec lerreur, les heure 
colère. 

» Alexandre III avait un mol Irèi «agi 
souverain qui poussera à la guerre. 
d'aliord pour ennemi. » 

» On voudrait être quelque chose en ce monde pour 
pouvoir ainsi faire la guerre à la guerre, cl à ceux qui y 
poussent. » 

UN MARIAGE SEHSATlOlfNEL 
On lit dans le Quotidien illustré : 
« La grâce du capitaine Romani n'est que le prologue 

d'une scène d'un ordre tout dilïérenl qui va se jouer 
aujourd'hui au château de Chantilly, chez .Mgr U d u c 
d'Aumale 

» C'est en effet aujourd'hui, à Chantilly, que doit avoir 
lieu l'entrevue qui décidera du mariage de la i rinces»? 
Hélène, lille de II. le comte de Paris, ave- s . A. H. le due 
d'Aosle, neveu du roi llumberl. 

» Kxpliquons-nous : 
» Depuis trois ans, le duc d'Aosle a le secret désir 

d'épouser la princesse Hélène et, depuis Iron ans, des 
difficultés politiques que chacun connaît l'empêchaient 
de donner à son projet une forme précise. 

» Le roi llumberl, cependant, 11'iguorail point le» vues 
de son neveu. 

» Les rapporls de l'Italie ave - la Franc?,l'arrestation du 
capitaine llomani, la crainte de déplaire à ses paissants 
alliés, l'empereur d'Allemagne et l'empereur d'Autriche, 
étaient des obstacles qui paraissaient iiism-iiioiilables. 

» L'énergique volonté du duc d'Aorte semble avoir 
triomphé de tonl. 

«Lorsque mourut l'archiduc Albert d'Autriche, il s'en 
fut à Vienne représenter aux obsèques le roi llum
berl. 

» 11 fut reçu en audience pailiculiere par les deux 
empereurs, et rapporta à sou oncle deux lellres auto 
graphes des deux majestés allemande et autrichienne. 

» Tons les journaux ont cité la fait, mais ce qu'ils 
n'ont pas dit, c'est que ces deux lettres contenaient un 
avis favorable au projet de mariage du duc avec une 
princesse française. 

» Du côté de'Mme la comtesse de Paris et de la famille 
d'Orléans, les négociations prenaient forme : fine entre 
vue élail décidée, et on choisissait comme terrain neulre 
le château de Chantilly, et comme trait d'union M 
duc d'Aumale. 

» Madame la comtesse de Paris et Mme la princesse 
Hélène annonçaient leur dépari pour !a F r a n c ; elles 
devaient, disaieul les orgaues les mieux informés, aller 
passer un mois dans lenrs propriétés d'Auvergne, cl, 
pour mieux donner le change, un annonçait que tout le 
personnel domestique était congédié à Sloive llouse. 

» C'est alors que la famille d'Orléans, comprenant que 
la nouvelle du mariage projeté ne manquerait pas de 
soulever en France de violentes polémiques tant que le 
capitaine llomani serait encore dans les prisons italien
nes, lit comprendre par ses mandataires â s . M. Iliiml.eit 
que la grâce de l'officier français s'imposait. 

» File fut signée avant hier. »] 
Chantilly, 17 mars. — Ce matin, le duc d'Aorte cl Ions 

les liôles du château ont assisté à la messe dans la cha
pelle. 

La comtesse de Paris el la princesse Hélène onl ensuili-
fait une promenade en voilnre. 

A midi a eu lieu le déjeuner habituel du dimanche. 
auquel assistaient les amis personnels du duc d'Aumale. 
qui viennent ciiaque semaine. MM. If marquis de Vogue, 
Hocher, Unfenille. 

La Journée sera employée en pTùlTSenaési. Le lasaps 
esl 1res beau. 

Paris, i" mars. — Il paraii M C'eilirmer que le dti.-
d'Aosle, neveu du MI d'Italie, qui eal depuis hier à Chan 
l i l l y c h e z l e duc d'Aumale, e.-t venu se naacer avee la 
princesse Hélène d'Orléans, (ilte du comte de Paris, qui 
est depuis quelques jours installée a Chantilly. 

Chantilly, 17 murs. — Après le déjeuner, qui s'est 1er-
miné vers une heure, il y a eu réception, l u grand 
nombre de personnes saut venues de Paris saluer Mina 
la comtesse de Paris et le due d'Aoste. La réception a 
duré jusqu'à :i heures el demie. 

Le duc d'Aumale est alors moulé à cheval et a con
duit ses hôtes, qui avaient pris place dans des voilnre», 
au pavillon de Sylvie, où une eoftalion a é'.é servie. 

La comtesse de Paris et la princesse Hélène sent îvu-
Irées à pied an château, accompagnées do M. Hocher. 

Home, 17 mars. — On lit dans l'Italie, organe offi
cieux, à propos des bruits du mariage du duc d'Ao.-le 
avec la princesse Hélène d'Orléans: 

« Comme il s'agit d'un événement d'ordre intime, la 
plus grande discrétion est imposée; niais depuis lotig-
leuips déjà le duc d'Aosle apprécie les qualité» rares d ? 
la princesse Hélène qui, de son coté, a reçu ses nomma-
ges. 

» On chercherait eu vain des raisons polit-ques à cetle 
union qui, si jamais elle se fait, nuit uniquement d'une 
sympathie réciproque; tout au plus pourrait-oii dire qua 
ce mariage, si le roi y donne son consentement, serait 
aussi vu d'un bon o-il à la cour d'Angleterre el par les 
empereurs Guillaume et François .Joseph, le duc d'Aosle 
eu aurait reçu l'assurance d'ans sou dernier voyage â 

» Si la princesse Hélène est le rltarme el la si'du.lion 
même, le prince que le duc d'Aumale reçoit actuellement 
à Chantilly serait digne d'elle: il est «a banie niii.i- et 
il a une belle prestance sous son uiiifuiiua de colonel 
d'artillerie; il est fort inslruil. 

> Il produisit une excellente impression sur les Fran-
s qui le virent aux ft:iié.raille< du comte de Pans. 

C'est la première fols que le duc d'Aosle vient Mil •> (li
ment en France, où la nouvelle de son arrivée tM 
précédéede la libération de notre compatriote, le capt» 
laine Romani.» 

LE DROIT D'ACCROISSEMENT 
La Semaine rétinienne dét iennes snnoacs que .Mgr l'ai-

clievêque vient d'écrire à M. le présid -:i! de la |!.'-,i'i!.|!-
que une lettre où il présente. 141 les moli viril, «en n!nw-
vatiohs et ses réserves au sujel des nouveaux i upd s 
qu'il est question d'établir sur les biens des c iieîr -J.tuons 
religieuses. 

Mgr l'évoque de Hlois vient auss d'adresser, v.r la 
mênw question, nue lellrc au dire:U-ur d i la *-sv«iii> 
reliai ruse de son diocèse. 

F.iilin b s Semaines de rVrigucax et de Moulins publient 
des communications demandant aux prMrea el aux ddêtes 
des prières pour « détourner 4 e U France catUollnie ,vt 
immense désastre ». 

Paris. 17 mars. — On lit dans le Têtu u : 
« La Chambre doit continuer demain la di- -ii--j.il» Mê

le droit d'accroissement. Si, comme cela esl probaldr-, 
elle prend <:ii considération l'amendement l.'lansel de 
Coussergues, le président du conseil conférera a»>* le 
commission du budget au sujet de cet am. n leiueti . en 
vue de déterminer dans quelle mesure i u |0nrrs.l sVu-
leiidri- -ur la partie relative n n \ ;i.<~ i..;;. s . -..;.:-
tables. 

» Nous pouvons dire dès maintenant pi •. an s Mi l 
l'a fait prévoir dans son discours d'hier i la O u ufrtv, 
U. Ribol conserilira. pour le ealeal i i 4oi I d a -.-, . --
ment, à défalquer de la valeur lola I • u • ,is d •- • i -
(régalions vouées à des u-'nr.-s . - . . . I'I •. :. n . 
dont l'ai-quisiliou n et» approuvé • ;• r ;..•.•.• .. ,, ,,;, . 
el qui sont spécialement allee-l •< .i .i ••• • u r ,J . . . 
taaice gralnile en faveur 4 M UIJ I ! - iiihn.i S.IH-II.'-UIS 
et orphelins. 

« D'autre part, afin de bien mar|.i.»r '•• -o-i -i. r- . o . -
rai de la loi, le président du >• .;- .. ;•. m •- a i • : i-
dre l'abonnement annuel obligit n i - un i - • . 
les congrégations religieuses, mais ; .-. les iss.ina!i:«ts 
laïques qui, à raison de leur ron liliilî :i - .- ii. . -..ut 
soumises au droit d'aeeroissoiiiev. 

LES TEINTURIERS FRANÇAIS 

m.-?. Les te int u 
o u - u i-

tra i ter 
loin-en 

Paris, 17 mars. — Du Soleil de demain : 
« Si la lille du comte de. Paris épouse le neveu du roi 

llumberl, l'influence que la princesse Hélène ne pourra 
manquer d'avoir dans sa patrie d'adoption lera sans 
doule plus pour le rapprochement de la Franco et de 
l'Italie que les pins savantes combinaison* diplomati 
ques. 

» La France et l'Italie n'ont pas de raison d'être enne
mies ; le peuple italien a à notre égard des préventions, 
des défiances soigneusement entretenues par certains per
sonnages autorisés. 

Il faudrait dissiper ces préventions, apaisée ce^ dé 
de sang et da fiances, (jui peul mieux s'acquitter d'une làcl* 

! délicate que celle princesse française de naissance, de 
.. l.e premier I cicur et d'esprit, chez qui la noblesse da caractère et l i 

-ait-il. m'aura i baulenr de l'intelligence sunis -enl à la grâce et à la 
b?auté. 

(>n n dit et on ditasscore que ! - 'ei . nier* n ..-..-
raia sont routinière, ennemi, il*- u utr iniinvaiitm. 

C'est évii'.eir.ment une err-.ur, i-ai m n* suvou», 
par près de vingt année» dYxj••'-, i.•:.-..•.•. . i»i»j ! : j . . s 

teinturiers françai* sont, nu roniraitv i. : . , . . . a 

perfectionner de plus en | i u - • \< L-ur ::i... M i, 
s,lit leurs procédé». 

N.u-uvonsnoiis-monii- ex/.'-iin: n»<> bxlcin'nrtse 
françaises, anglaises et uUrman . • - i-t pouvou in 
parler en coc.naieeance de e 
français sont bien stspérieura à te 
étranger*. 

Il en vrai ijne n .us ne savons ; 
•ta tissus de fabrication spéciale 

i grande pir t ie de la production a», 
Maison peut dire que, de jou r ru jour , I-< i.ro-

gres étonnants se l'ont en Fraacr . et <i nos i •• > 
r i e » »M peuvent encore rivai; s -r avec l*» Anglais 
pour la teinture et l'apprêt des ne naifs 
tissus chaîne coton, c'est apparvi-ami nt p ire • iftin 
les fabricants français ne sont p.is i on p! ; S p-.ires 
pour produire à l'égal de loup» n u :<• n* «lu 
Yoikshire. 

Mais est-ca r^ue nos teinturters frm.ç.iis ne «ri t 
pas supérieurs aux Anglais pour le traitf-raeni drn 
innombrables tissus en laine peignée et cardée ., i 
l'ont la gloire de Koubaix, du ii ii.-i--. de !.i Piear-
die et de ta rég-ion du Xor.i ! l 'n.mait-o i un nenl 
teintuiier anglais qui puis** teindre pro rrir.ent 
du cachemire, du Mérinos ou .h- la -ei 1-e ( 

Et cette fameuse légende •icx biens grand 
ces l'amcux bleus ia^teètruetililes qui ne .!.;•-: 
jamais 1 

Quand donc tes acheteurs ; , •-,,• iVx|>ot-talion se 
rendront-ils à la raison. <-, \ mdixwt-ils r o » p a r e r 
sérieusement des pièces teinte»; eu A...-N-o-r !•• •'• tien 
pièces teintes en Fiance, i-laiil uY»t:m< iju'i.n aura 
payé au teinturier français te prix qu'on doawe 
généreusement à soneontu-rc anglais. 

La différence, comme 
prouvé h des clients angia 

! France. 
Kt les eheviottes ! 
Pourquoi livro-t-nii en 

' pièces de ehertiotte ! 

•nt. 

• Rous-m-ate 
:.V, ur d ' lu 

• des milliers 
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Usa e m p l o y é * d o m n i b u s a. Par la . — An Tivol i V a u x -
Hal l . — Ka réunion de ce t t e nuit . — La g r è v e ac 
c l a m é e . 

Paris, 18 mars. — l.a rue de la Douane esl envahie, 
dés iniiuiil et demi, d'une foule éttorme, Presque toD» 
les employes d'oinnilms répondent, peu i peu, à l'appel 
du syndicat et se rendent à la réunion générale du Tivoli-
Vaux Hall. 

A une heure el demie, le, 'fivpli-Yaux-lUll esl envahi 
rl'uno foule d'au moinscinrrniillt" Btnpfrtyiîs qui attendent 
an milieu du bruit, l'ouverture de la réunion. 

A deux heures et demie. H, Proust, président du syn
dical, deiiiamle à rassemblée qni l'impatient* d'attendre 
en,-i.i-ii [lour permettred'eutrer à ua millier d'employés 
qui attendent du us la rue de la Douane. 

Ijiliu à 2 b. 40, M. Proust ouvre la réunion el , après 
avoir excusé divers personnages, propose d'acclamer la 
panses — ce qui est fait par l'assistance avec une extrême 
e'Iialenr. 

In quelques mois, M. Proust explique quel fut le rôle 
du synd-oat dans les préeédenles cirroiistaBees el laisse 
cusuile la parole n SI. Heville, pour développer les dé
marches faites par le syndicat prés de la Compagnie. 

U. Devills explique alors quelles sont les revoudica-
lions du personnel et quel refus brutal y oppose la Com
pagnie. Il établit que la plupart des surnuméraires, 
surtout ceux du syndicat qui poursuit spécialement la 
compagnie, gagnent à peide.'lou 1 francs par jour après 
dix ans d» service.Après trente ans de service,nombreux 
employés ne peuvent rien avoir de là Compagnie qui les 
obl igea travailler jusqu'aux dernières limites. 

Le discours do M. Devlllo est applasdi vigoureuse-
niest. 

Après une longue discussion, A quatre heures la grève 
esl acclamée et l'on procède au vote d'un ordre du 
jour. 

L a m u n i c i p a l i t é de Olen 

Orléans, 18 mars. — Deux conseillers municipaux de 
Uien, SUI. Seuiel et Chevallier, oui donné leur démis
sion. Dans leur le l lrede démission adressée au prétet 
du Loiret, MM. Semel et Chevallier déclarent que leurs 
principes républicains ne leur permettent pas de « faire 
cause commune avec la nouvelle m un ici pal ité, exclusi
vement composée de membres s'étanl déclarés absolu
ment solidaires des acte? politiques et administratifs de 
l'ancien maire M. Merrv. » 

Le maire actuel et les adjoints ont, en effet, dans un 
document publié le it décembre dans la Démocratie 
Qirnnoise, hautement revendiqué celle solidarité. 

On se demande si, en présence de ces démissions, le 
préfet va te décider à déclarer, ainsi que la l u l'y auto
rise, Portails démissionnaire d'ofllce. 

Celui ci, en effet, a cessé depuis longtemps d'ass'ster 
aux séances du conseil. 

U n cr ime à l a Goutte-d'Or. — Encore u n d r a m e 
pas s ionne l . — Dana un bé te l b o r g n e . — Assavs. 
a lnat d'une tille p u b l i q u e . — Arres ta t lou d u 
meurtr i er . 
Paris, 18 mars. — > matin, un Sraass sanglant s'e-t 

déroulé passage Houdeauullc, à la lioulte-d'ilr, jetant ,| l l s 
une vive émotion dans le quartier. 

Le passage D.iudeanville est formé, dans sa presque 
totalité, par des hôtels borgnes, habites par des Biles pu- ; 
bliqiies, l i v a n t s u r l e s boulevard*extérieurs. 

Cest dsn* an de ces hôtels, situé au numéro :ii da I 
passage, qu'habitait, dans une chambre sordide du rez 
do-chaussée, depuis plusieurs m o s , une lille soumise, ' 
Marie Saularelle, afée de vlaft-anit ans, origiiuire de , 
la Corrèze. 

il v a quelques jours, un garçon bouvier nomme Alfred i 
Deiiéachatel, âgée de vingt neuf ans, «'il Pain d'Knlee.ve- | 
nait s'inslaller chez Marie Saularelle. 

La nuit dernière, Deiieuchatcl et sa maîtresse ren- i 
traient passage Uoudeanville eotnplèteineiit ivres. Ils 
avaient passé la soirée et une partie de la nuit dans les 
cabarets du quartier. 

Hier matin, vers sept heures, li-n iichilel se prenait 
de querelle avec la fille Saularelle qui, encore prise de 
boisson, lui avait déclaré qu'elle aimait un autre indi
vidu. 

Sous l'ac-lion de l'alcool,Deueuclià'.ol fui pris d'un acres 
île folie et saisissant un couteau poignard à demi éhréché. 
il se jeta sur sa maîtresse et lui en porta un violent coup 
dans la région du cœur. 

Marie Saularelle poussa des cris désespérés qui attirè
rent les voisins. Mais lorsque ceux-ci pénétrèrent quel
ques instants après dans la chambre, ils aperçurent la 
femme qui râlait sur son lit,la gorge ouverte et baiguanl 
dans le sang qni s'écoulait a Ilots par une blessure de 
plus de quinze cetilimèlrss de longueur. 

Tandis qu'on lui prodiguait d,?s'soius, le commissaire 
de police du quartier, qui se trouve non loin du passage 
Doudeiuville, était prévenu. 

Le magistrat se rendit aussitôt à l'adresse indiquée et 
lit transporter la blessée à l'hapilal Lanboisière. 

Puis, il commença son enquête: il se disposait à inter
roger le logeur, lorsque Daueucliatel s? présenta et dit : 

— Do quoi vous mélez-vous ? Est-ce que cela vous re
garde. Ne vous occupez doue- pas de me; affaires ! 

Ce fut à c» moineut qu'on procéda à son arresta 
tion. 

Après un inlen-ogaloire assez long, le meurtrier a été 
envoyé au dépôt. 

L expéd i t ion de M a d a g a s c a r 
Toulon, 18 mars. — Le port, suivant les ins truct ion 

des ministres de la guerre el de la marine, va iaire effec
tuer des tirs préparatoires à ses troupes d'artillerie dési
gnées pour [aire partie du corps expéditionnaire de 
Madagascar. Ces tirs se poursuivront jusqu'à la veil le du 
dépari de ces troupes pour l'Algérie où se fera la coacsa-
Iraliou de l'artillerie du corps expéditionnaire. Près de 
trente mille cartouches seront brùi.'îs au cours de ces 
tirs d'instruction. 

t u e commission va être désignée par le cinquième 
arrondissement niar.tima pour visiter à Marseille avant 
leur appareillage, cliacnn dos vn i ' t quatre steamers 
affrétés pour l'expédition; celte commission fonctionnera 
a parlir do la seinaiun prochaine. 

Le transport ^,ui(i» (if« sm;eptib!e d'élre i'és :gné po » 
Midagi c ir , a e fertile ees essais de machir.e peu s i l i s -
faisuiils. \ 

Suite de 1 inc ident mi l i ta i re de Dijon 
Le UU ll'.as reclilie ainsi une infoi-malinu du ttemlois : 
m I ne certaine confusion S'est établie dans l'esprit d'un 

de nos confrères, qui annonce que les colonels n'ae-or-
deront plus désormais de pero.iss-ons aux jeunes sol-

tileus v.nis retournerez » ll.issurez vous 
comme par le pas* 

» La vérité, la voici : dans le 8ecorps, il était d'usage. 
d'accorder à un certain nombre d'hommes la permission 
de prendre leurs repas dans leurs familles, m-, l ia été 
constaté, dans ces derniers temps, que bon nombre de 
soldats, sérieusement indisposé-, ne se faisaient pas pot
ier malades alin de pouvoir continuer à jouir, comme par 
le passé, de la facullé d'aller manger en ville. 

» L'an d'eux, celui dout la mort a lait tant de bruit. 
V,en effet, attends jusqu'au dernier moment, jusqu'au 
moment ou il étail trop lard pour s'aiou-r malade. 

» Le général Brsgcre a interdit à buis les chefs de 
corps la facullé d'accorder dorénavant ce-Ile permission \ 
et c'est pour avoir élé trop non que le colonel Délier a 
été envoyé à Severs. » 

F r a u d e s e n v e r s l a rég i e 

I. «aussi, 18 mars. — Le tribunal civil s'est occupé hier j 
de l'affaire des Iran les commise» envers la réiiie, dont i 
si. Kabaull, suppléant de la justice de paix, maire el ! 
conseiller général de Sepmes, e-l accusé. 

Le tribunal, sur les conclusions conformai! du preen- ' 
rear de la Itépublique el des avocats des parties, s'est 
dédaré Incompétent. 

Démiss ion d u c a b i n e t S a g a s t a — U n e c r i s e ml 
n l s tér ie l l e A M a d r i d . — Le m a r é c h a l Martl-
nez C a m p » . 

Madrid, 18 mars. — Le grageconil i l aarvens entre les 
officiers de la garnison de Madrid et plusieurs journaux 
de cette ville vient d'avoir une grave conséquence. 

Les ministres, réunis en conseil, ont décide de donner 
leur démission. Ku conséquence. M. S a n s t s s'esl rends 
ce soir s a palais et n renst* A la reine ta démission du 
cabinet tout entier. La reine l'a aussitôt aecepl-e. 

M. SagasU ayant manifesté l'inleulioii formelle de ne 
ans reprendre le pouvoir, on croit >|ie la régente aura 
recours à la formation d'un cabinet d'affaires sous la 
présidence dn inarécsal Mariniez Uaïupos. 

ijiioi qu'il eu soil, la situation politique ne manque 
pas d'une certaine gravité, augmentée d'ailleurs par les 
embarras que cause l'insurrection cubaine. 

Le lleruhto croit que le maréchal Marlinez Cauipossera 
chargé, avant la constitution du nouveau calniiel, du 
coaim.inleiiieiit des troupes de Madrid. 

Le nt'-aie journal rapporte qoo pendant que le conseil 
des ministres délibérait, le utsrecbal u pressais lui-
nMBMM conseil avec une délégation des officiers: mais 
ou ne sait pas, ajoute le lleraiilo. si ce fut iBoataaiaiSat, 
ou s'il fut convoqué par las ministres. 

La Librairie du Journal de Houbai-x; offre, pour 
le prix minime de fl tV», un excellent t i m b r e 
« •aou t c l ao ï a f monté sur jduque métal et enfermé 
dans une jolie boite en métal blanc inoxydable. — 
Leiaiôrne, avec manche, depuis t f r . l »0 jusqu" 
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